
O Tigre à 
Beira do Rio

--Baixe-se Moba! Muito bem – Didi, o 
menino birmanês subiu no elefante e 
fez carinho em sua cabeça.

Didi treinara Moba desde bebê. 
Como era um elefante asiático, 
Moba não era tão grande como seus 
parentes africanos. Ele era um elefante 
bom e gentil, e todo o mundo gostava 
de vê-lo entrar na aldeia. Ninguém 
tinha medo de Moba, porque Didi o 
tinha ensinado bem e ele tinha muito 
cuidado para não pisar em nada nem 
ninguém.

--Hoje vamos ao rio, Moba, porque 
você precisa tomar banho.

Moba avançava pesadamente 
entre as árvores, feliz de ir ao rio. 
Levantou a tromba e fez um som de 
trombeta.

Os pássaros voavam das árvores e 
os macacos tagarelavam nos galhos 
superiores quando Moba passava. Ele 
andava rápido, ansioso para chegar 
ao rio, e ali estava. Moba levantou a 
tromba de novo e trombeteou três 
vezes. 



--Água, água! – gritou Didi todo feliz e rindo. Didi estava sempre feliz 
quando Moba estava feliz.

Moba entrou na água e começou a beber com sua comprida 
tromba.

Didi esfregou o seu amado elefante todinho, tirando o barro seco e os 
bichinhos de seu couro duro. Enquanto isso, Moba chapinhava na água 
tanto quanto qualquer outro elefante.

De repente, Didi reparou que todos os pássaros ficaram em silêncio. 
Olhou rapidamente em direção às árvores. Ele tinha aprendido com 
seu pai que quando os pássaros vão embora e os macacos fazem 
uma algazarra e sobem para o topo das árvores, pode ser um tigre se 
aproximando.

O coração de Didi começou a bater forte, e Moba a balançar a 
tromba de um lado para o outro como quando estava nervoso e queria 
ir embora.

--Ooa Moba! – disse Didi acariciando sua tromba. Está tudo bem. 
Fique tranquilo.



Didi subiu nas costas de Moba para dar uma olhada melhor na selva. 
Conseguia perceber algo movendo-se no meio das árvores, no outro lado do rio, 
mas não conseguia ver o que era. 

Talvez seja apenas um macaco machucado -- pensou Didi. Mas não, agora 
estava rosnando, e os macacos não rosnam! 

Didi ficou com medo, então fez exatamente o que seu pai lhe ensinara em 
momentos assim. Ele orou: “Querido Jesus, não permita que aconteça nenhum mal 
a Moba nem a mim. Por favor, ajude Moba a ficar calmo.”

O tigre aproximou-se como se fosse beber água, mas parou 
quando viu Moba e Dedee no meio do rio. Quando estão com 
muita fome, os tigres às vezes atacam elefantes, e Didi não tinha 
certeza quando fora a última vez que este tigre havia comido.



Didi obedeceu à vozinha apesar de estar com medo, e agitou 
os braços no ar enquanto gritava por ajuda. O tigre parou. Nesse 
momento, Moba também começou a trombetear bem alto. 

Os habitantes da aldeia ouviram toda aquela algazarra e 
vieram correndo para o rio, armados com paus, gritando e 
batendo em panelas. À medida que se aproximavam, os berros 
e as batidas iam ficando mais altos, e por fim o tigre fugiu para a 
selva, para longe da aldeia, para longe do rio, e para longe de 
Didi e Moba.

Didi contou aos habitantes da aldeia sobre o tigre que fora até 
à margem do rio. E também lhes disse:

--Eu orei e Jesus me salvou do tigre. Eu só fiz o que Ele me 
mostrou para fazer.

Parecia que o tigre estava 
esperando que eles saíssem da água, 
e Didi não sabia quanto tempo Moba 
conseguiria esperar pacientemente. 
“Jesus, o que devo fazer?

Didi ouviu uma vozinha dizer em 
sua mente: Fique de pé nas costas de 
Moba, agite os braços no ar e grite 
por ajuda.



Didi ficou feliz por Deus tê-los protegido. E se voltasse a ver um tigre de novo, já sabia o que fazer: orar.
Todos os habitantes da aldeia voltaram para o seu trabalho, e Moba saiu lentamente do rio para voltar para casa.
Enquanto Didi e Moba avançavam pela floresta, ele cantarolava alegremente ao pensar na maravilhosa ajuda e conselho 

que Deus envia aos que O amam e pedem Sua ajuda.
À medida que se aproximavam da aldeia, Didi acariciava a cabeça de Moba. 
--Venha, garoto, vamos comer. 
Enquanto Didi dava a Moba seu feno de almoço, todas as crianças da aldeia se juntaram ao redor deles para ouvir a incrível 

história de Didi.

Fim
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